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O Ano Santo começou

Um Ano Santo começa sempre pela abertura da Porta Santa. Em 24 de dezembro de 2024, o Papa Francisco
atravessou-a na Basílica de São Pedro, convidando-nos todos a fazer o mesmo com as nossas fragilidades e fraquezas,
sustentados por uma esperança certa na misericórdia do Pai celeste.

Na noite de Natal, o Papa Francisco abriu a Porta Santa de São Pedro, iniciando assim o Jubileu
Ordinário, um dom que a Igreja nos convida a viver, no caminho da nossa vida, para fazer uma
pausa, para fortalecer os nossos «joelhos curvados» (Isaías 35, 3) e recomeçar do zero.

Partir do zero e com esperança. É precisamente a virtude que mais nos deve acompanhar,
Cavaleiros e Damas da Ordem do Santo Sepulcro, e todos os cristãos, ao longo deste Ano Santo.

 "Há esperança para cada um de nós. Não se esqueçam irmãs e irmãos, que Deus perdoa tudo, Deus
perdoa sempre. Não se esqueçam disto, é uma forma de compreender a esperança no Senhor",
disse o Papa Francisco durante a homilia na noite de Natal. Aceitemos, pois, o convite para abrir os
nossos corações ao perdão de Deus, que dá esperança aos nossos olhos com os quais olhamos
para a nossa pequenez, por vezes até mesmo para as nossas quedas, assim como para a pobreza
e para o sofrimento do mundo.

 Esperando poder encontrar-vos em Roma ainda este ano, por ocasião da peregrinação jubilar que
viveremos juntos como Membros da Ordem do Santo Sepulcro em outubro, desejo-vos de todo o
coração um tempo de graça com as palavras que o Papa Bento XVI nos deixou na sua Encíclica Spe
Salvi em 2007: "O Evangelho não é apenas uma comunicação de coisas que podem ser conhecidas, 
  Mas uma comunicação que produz factos e muda vidas. A porta obscura do tempo, do futuro, foi
aberta de par em par. Quem tem esperança vive diferente; já que lhe foi dada uma nova vida."

Fernando Cardeal Filoni
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(Janeiro de 2025)


